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O «(Jornd 1 do Comm�rcio»
VE:\'DE SE \'OS S8GUIJ'>.:TES PO:'\TOS

ATTEt�çlo !
Venue-se m;.td"\r:\ dl� e/)!·d"dillho, de

c ine l l a e P"I·'.]J.t, \j:.;c"lhidil 9$; se m b

colha 8$ {> 7$.
Fumo em co r.la su lW1'lol', a 2$ I) lei-

111, oito nic arlo, 2$400.
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R1N�!mEIRG PUBLICO
Ach"-HJ "Il-':-t" (; ,'lilltid"irIJ à jll':\Ç:L

do G('fleral Oznrio ij('S rlorniJ/!2'()s,' dias
santiflcado-: d;1.� 11 hor-as '!ll�' d ian te,
para o qua l clwllla-se II attenção dos
marlores.

EI� TODAS .\8 PfIARMACIAS

Agente �Bral: H, \V, Pisou & C,
----o---

. __

--- _ .---.---- ----.-�--_ _o. ""0_0-,- _ •.• _ •• __ ._. __ • •••• �

/�)
n[w/'�'

�,
�-Um per[urnc relres /

cante para dores de / ,-::---, /

cabeça, etc. .' ifl' /
-S_"{-'-- Um per
/' [:1 me refri/ � .:

/ ,/ ge;\1nte.
_/�:____�./. -

..

�.,/"-"l:'r i'Vende-se pUI'
��/'-_�' i/atac::tdo em casa

/.�·/-H. W. Fisllll &C.

/§!�//
Sr. CArHARIN.'

eosmetico
tem rival.

e tonico

4� OUALmAD�� D� �[Ml�NTI��1 O TrH�íCO DA PEllE
ULTIMAMENTE OHEGADAS I VE�DE-SE

Couoe-fiôr, cebolas, cenouras; raba-

II
- "

netes. nabos, repolhos ele todas �s rJ.?,fa-
um maqu,lna paril .c')stLlril�, Ja nqada,

lidades, etc., ele, um ilS'iI(/O[', UIlla nauta e um J!l�trll
Ven,\e IH, mpT'Cdrlo l) á rua r1 , Bci!; ,_ I

mento de engpnh,] /'Id, tudl) c"mp!t�t;-t-
deiro Bittenc,;urt. por 1:IOdICO pr('ç(), IlllentH Il_.O\',o'"Par:-I v(�r ,e t:';!h;'� no ar-

Miguel Afelego. mazem ct I H,. d I PnnclJlc 11 .•u A
----------------

N, �I��,�'b!P"�; p�E pP�RAR}�"le -" I FTJXHl ].:�.�JI.I.\, �,�,.r,f.;l.. (1.�Oos llteuctll'JS de Ullla P:UL!rlil, POi Pl'l�Ç')II.l�""'-"6)".""",:l..,fL""J •. � __ �,,�U ' _Jl\..

commor)l); quem protender, dirija. 0:,);\ Pilra pi\:arLls de iu"ecLo', ,>:;';'Ji'p:iJi_oS,'
mesrna para trattlr. I cent()p(�ías, h '('rac:hu(_),;s, ".tl�.

:� �:- �\� T ! �. T IILJL!", B E'\6� ti r�

lHiP[ll�@ DlNll·
De volta d,� SIIil. viagem a corto, cu]

In(;Cl dentes p('lus me:hl)!"es systernas
t!':lbilll�() g!lJ"lntidu iJilT' !l!L1ito:j unn os.

O, dentes col loca-l o- pplo mesmo, nada
.leix a m a ')!,';"',Ílll', qw-'l' em belleza.
q ue r em ll:Jiul',dit!ade, quer em solidez.
Ohumba-n.:: 'i OUI·!). pl a tina H osso arti
ficial. P1"'(;:J" :1,) :! ICr\IlCP ri,>. todos.
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S;iRHiUiG. SEM COMPETENCIA
r'j,� LLlJ A O E

FARIA & MAI..IHEIROS
a 1$200, 1$400. 2$00U '" 2,�400 " co-

varln. S\.)p{Jr:();� g'''!��!)I':�jn !)r(�t()f corn
u m p�(lllei'H� 1("'ln'{� d�'l 1110fol, a 2!�500
(v.i!o 4$000.)
VE!'\DAS A DI:-.lHEIRO-A VISTA

a 7UO a l a t» , ri\) :ll'll"lzelll di'
ilt'_let�eb'o!<i-\ �S: mioura

!f-L LWA DO PRINOTPE 'H
-------

Acha-se aberta nesta Llllta urna

secção de o-n.n.un.cioe espe
C7>:x,SS, até iO linhas, para serem'

publicados diariamente, pela insigni
ficante ('''')' li·, ,ir' :%� mensaes.

Recebe-se assigllaturas, que podem
começar em qualquer dia, mas ter-
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Rio de Janeiro, 20 de Abril de I Do mesmo modo o município de! Novo Trento se dirigiria d'abi até o pOI' cmquanto, deixei-as indicadas
1883.-Illm. Exm. Sr. Dr. José Xa- Tyjucas precisa lançar suas vistas pa-IBiguassÍl' onde, embarcando com os em minha carta terceira,
vier de Toledo. -H.cccbi a carta cil'-I ra dons pontos importantes. Novo

I
seus gonoros, poderia rir ató i.t capi- Estabelecido o augmentu da pro-

cular, assignada por V. Ex. e, mais
I
Trento, que o porá em oummunicação tal. ducçã», o desenvolvimento d'aquella

membros da cornmissão nomeada pc- eOIl1 a coloni» Itajaby e, pJr CUl1sc-! Por outro lado parece que a cm- "irá suave e naturalmente, �t sombra
lo actual Exrn, Sr. Dr. presidente guintc, com Blumenau, o ex-colónia I preza se tornaria de muito mais fu- das facilidades concedidas.
d'essa provincia, para realisar a Iun- A ngelina, que o collocará diante da turo, porquanto pelo menos I.JS «x- ii '

Ht
,

dação de um Lyceu de Artes e Offi- estrada de Lages. colonos ele S. lzabel e Angel iua , des- Conoe.n. para o des?nvo�vlment? da
.

id d I D )'
.

A I'! j
(
'-

1 N'
'

f -'!'d j ] I aqriculiura commercio e irulusiria o
CIOS na crua e co esterro , so icuan-] r.. iuua (O cornmumcaçao ne 0\'0 ue que tivessem essa aCI I ane ue stcbele'in:"C l � .: '':')' '0_
d ,'1' bor: fr ;r1''',' ,·1) )I d .",' de v 'o " deixari d ,',: Pall , le

t . G ( "�,O ce as..,oGl.acoes ou em
o o meu aUX111)� cm or,t, raco, pa- It;n�,), lflu�P(.l e�te,nente. e 'Ir a trc.nsp\)lt�, ierxanarn L� VI! a. J, ,1U-

p�'ezas auouiiadas directa ou inâire-
ra O fim de agenciar donativos; e, em S. },ail Ba.pLI:-;ta, pode seguir na di- ça para uesccrern pelo Biguassú. ciarnenle pelos poderes puoticos! Quaes
resposta, cumpre-me declarar a V. recçãu N, S., em procura do rio Ty- Em to.lo caso a ligação de N,IVU' são ellas, e os auaiilios de que possam
Ex. e mais Srs. membros, que estou jucas, e ahi, atravcssaud.r-o , dernan- Trento á Angelina l� urna necessidade, cm'�?er? .

p.ror�ptb para envidar os esforços pos- 'dar () Alto-Biguassú, donde descerá porque, estabele.cida ella, e pl'�sO� � Sln�',e, por �a.ls de lJ:n�), v�� () ,tc
SIVCIS a bem d'essa utilíssima crê;l- pela estrada actual. também os demais pontos que deixei 1),1:' d�tu a V. Ex., em ,11l11h,1.s cal tas

ção, que representa um bom serviço Esta communieação terá a vanta- indicados em cartas anteriores, vire- primeira c �cxt;l.: tU,do d�l:endc da re

feito á Santa Cathariua e ao Brazil. gem de, em um dia ou dia e meio de mos a ficar_com uma segunda linha g�l�rne�ta��l;' da lei n. 134 de i 3 de

Oxalá não haja esmorecimentos no viagem, collocar o prodnctnr de Novo de commumcação a prender todas as
llUIO de i8,�}.

17
proseguimento ele tão nobre e vanta- Trento) em face do mercado, qllc mais nossas primeiras povoações do inte- Qual a industria que deve sei' ado-
jose empenho. lhe pude convir, a capital, isto sem os rior, desde Araranguá até Joinville. piada c7,_; jJ/e/aencia na prooincia=a

Con vergencia de vistas, união e i ncon venientes q ue se dam para os de O estabelecimen to das tres gran - aqricola, a pasto:" ii, a extractiva, ou

patriotismo produzirãn.mais uma vez, Theresopolis e S. Izabel. des vias ccntraes, corno é intuitivo, a ·mccl'1,t(aclureil'a?
Preciosos Iructos. Conte esta illustre Estou informado de que uma pes-

traria ainda, COIll() consequcnci:i, a !i.�i�

I 1
' , No caso ele sei' passivei aucciliar t.!commissão, na qual vejo cidadãos dis- soa residente em N. Trento, habilis- igação c as povoações Il1tCI'lOr8S aos

atqumos, quaes os ramos que podem e
tinctos, com toda a minha dedicação simo offici»l mccauico, reflectindo na tres pontos terrninaes daquellas estl'a- elevem sei' de p1'ej'er'encia }Jr'oiegidus
e aceite V. Ex os prntestns com que conveniencia da intima ligação da villa das; e Palmas, servida entãd, �o,. uma pelos poderes }J)"OUi,WÚtei, e qUI maio·
me assigno-ObJ'." CrG Ad.oreVe." de l'YJ'ucas, e mesm:) da capItal á- boa e::;Lrada e por um magnIfIco por- 1"eslj[P'antiasoffeJ'ecemdef�6tw'a'FJros-
.\' d A E t 'I' I

-

d'
, pc?'ielacle?-(,'\sslgna o) LPREDO D' 'SCRAGNOL- ql1ella povoaç,ã,), emDI reltende a con- 0, a oJelra. (O oce:1l10, na') elxal'la

N I dT J r' J' '11 {" 'I on mm:l; a to as, porém, se deve
I,E AUNAY. stmcção de umpequcIFl va!lordestina- ce pre enr Ull1Vl e a uontll't.

f f� d avorecer, cem orll1e il.S circumstancias- ....".�""'-"". do á navegaçãu do rio e ainda do Muito !ta, porem, ainua que i�el', '

ELIXIR MAGTCO
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I
-'

1'[' torem aconselhando e as forças pro-.

iV!' 1 oceano até o nosso porto com re açao as cstrac as cus Impor- vinciaes o perrnittindo.O (I.ue cllc pensa conseg, ui)' median-
tantes municipiDs de sel'l'; acima, pur EPara dôr nélS costas, nas eSD,a·rlnClS,r.tc, "t I f' i' e�t,(� un} di)::: (lQslllnptl')S f'm qued I I· 0l,al'ecas respecdvascamams.

u, ._'.e>. �

te a
.

eso )stmcção e Irnpeza tam s(J- muito se deve esperar elo espiriLo da
mente do rio do Alferes. Quanto ao ultim,) assumpto do

cIIlesl'tC), (_le que tenl1c' 'Lral,'1d'l, e'> rn"- iniciativa particular, estil1lubdu pebsSi a ideia não merece senãu lou- - ! ct, U.

associações.
Cartas ao SI', prpsI'dollto da PI'OVl'IIGI'a vores, urna duvida traz-nos, entmtan- teria para profissionaes; 5U e!les PD- E 'du U U deram dizer qual o melhor systema Je !..rn quasl tu' as é preciso fazer pro-

iX to, ao espirito. dviação ferrea na provincia. pagan a.

I1Im. Exm. Sr. A em barcação Llesli nada á na\'8-
E L t t h -]" t

A ind l1stria agricola está atrazadis-
L- d rI' I

-

S J
.

I lZação dI) rio prestaf'-s,�-ha a sulcar 'n 1'0 an o a uma I( ma glgan es- ,

19a o o u )arao a . oaquHI1 c a v

ca do Sr. conselheiro �ilveira Mal'- sana; a pastoril nãu sahio ainda da
Costa ela Serra e ao Araranguá; dis- as aguas do oceano? . .

d infancia; assim as demais.tms, que nos vem aproveitar :) mo-pondo de regular communicação com PUl' muito qlJe o affirmem, a im- cio o m:lis completo: é a ligaçfw de A da extracção cla hel'va matte a-
a Laguna-que lhe falta? possibilidade cumo que se toma ma- Purto Alegre á côrte por meiu de unn cha-se no periodo barbaro,

Prender a si a parte sul da ex-c[)- nifesta; e n'este casu a cunsequencia estrada de ferro que, partindo d'a- .

O que no Paraná, clIzem, eSlá per-lonia Tberesopolis e la\iradol'es C]U ai- seria a necessidade de nova embarca- I d 1 -,

P feltamente regulamentado., entre nós
'. que la ci ;).uc, vá ter em �'). aula á v

to Capivary. ção empregada exclUSivamente m CDn·, ele Pedro n. não obedece á lei alglJma: assim os
Ora esta communicação é intlliti- elucção de c:trgas e Pl'oc]uctores desele ].r,-; hei'vaes sam cstrupiadtls, completa-

va, e, si não existe já por meio cio Tyjucas até nós. A novegaçt'io costeira e fluvial p"'e mente estropiadus, si se pócle appli-
proprio Capivary ou Campos do Una, Ora tal dispendin é perfeitan1el1te cisa de tei' maior desenvolvimento? No Car o Lerq"ll), a propositu de se os
amanhã, impôr-se-ha como necessida- dispensave!, desele que o constructor caso affinnativo, quaes as medidas Cf, desfulhar!
d d

..

d
' -

1 f' I b acloptw' pant cle-en'vol'Vêl-a e animal-a? N '1 f de e pnmell'a OI' em. e pro[Jl'let<1l'1o c.a re eri( a em arcação a pastorl ,o azon ciro, que po-
'f.ornada a villa da Piedade o cen- destinar para eam po ele aeção d'esta o Penso que 3i rn; a nossa na \'egação dia ter u til rClld i rnento CCl'to, de dez

tl'O de toda aquella. immensa zona. rio BiglJassú e parte ela i)ahia atê o cnsteira e fluvial carece de animaçfto, \'ezes mai", pelo mel!wramento das
proc!uctOJ'a, que futuro a não <lguar- porto do Dr,sterro. ou melhor de protccçã:). raçns, cunt.enta-se com o insignifican-da I I N'estas condições o prot!uctor de As mediJas, que devemos aeloptar, te resultadu que colhe, sem levar em

h·mn.. ·.' MAme_l'�

112 nem (· .. IL, obt.iol'D'l d,� ,eu arni�() uma· --- Por is,,, mu�m() qtH,l'e,r,,,s que :�ala I duv<ó!D ",her <lU8 fitllo ,]8 expi:Jrient.:la.
phr,�� festiva, om dito de juhilo! d'esle pUl'gatol'!o, frx:c�lm"� o barúo, 'I p()rqu,� <t C'�lIh."Ç,l bem (L" perlo_ A fa-
E dizia-lhe que ia pôr-se d'� mal E voltandu-se para AntonIO FL,l'e3 talldade persegulO ii rnãi de Ro-'inha em

com (�1l(J. disse, corno quem dA uma n,r1 ",,: I to,!:1s as fi:lcr<�' dél sna vida tprll1entilsa,

-Qil8 querern vosse·; (18 quem ja -Vos,ê ha d(l l'esuscil', .... '" (;�':::IT(),i()" qll;lllt.ns �;0 apnt'OXimUritm.d\dla,. mezes, di')'o-Ihe .eu, Cá t'"llho I) meu 11acticit'-lardttl du ,;('u ',lçuite, PU"j',; I)"rll,mio eXIste pal'u SI, nem para () n1un- D c

do? Do um pélbl'e velho enterrado em pl ano, Hi.! remedlO para tudo, s,t!)i-ll)) o qlW tIl') fjz temer ;1 morte? S",
v!da entre as qiJllt,ro parf�des d(, seu Antonio Fli)!'(":i balbuciou ent,Io: bom o que me faz illt('i�t(êc()r quando
t'

"

f" 't -Menus para a morto, todo" ,J'ulg'ilill devei' osti.ll' s,'ltl'sf;:;l'to�qual' 0, cUJo nome Ja OI II1;;Cl'lp o nl) ""

d � -Mas vossê não e�tá nHrto. E' (juasi (lUI� a c,orteza dl� ulua ".(JI.l'.'"registro os 'mortos � - .,,,

() b - , t 11 -Ha muito. O que vive eill mim é l1'l!'ri\'d: (l c!I·'stini, qlll1 per.;eD"'ui.() ,'l-a ,(Ln procurou Ci1m iI:l 81' aq ue a
-

ih ffi j () espirita, E vive (J f)'if)lrito porque se mãi ê o me"mo que estA aos,'(J'I'I�la('I():'pre')CCUp�lçac>, que se e a lDcrurava ,e a "D" "<

alimenta no amor q ll.e a esta Rosinha 0':111;'.secundaria importalll;ia. II ,

consagro: é ella q'Je me faz existir:

Vi-I U I - ,

-Nada mais facil. disse elle, dn que
"

h 't -' , ma exc arnacao SUlIlS'lll<l e fez ou-
vel' J<l. a mUI () que nao seI () q1l9 seja, vir a llU tem')i':f(:ze1-0 voltar à vida. Nós queremos O tom de tl'lsteza das palavr:ls de I

lá ter em casa assim um homem nas Antonio Flores Impre,siollava. I Que irJÓCl. aqnplJa !
condições ele vossê, que não se sabe se Es(�utavarn-Il'1I todos n'um silencio I -81'. Antonio Flol'e�! exelamou oestá morto ou se está vivo? ião profulIdo, que o zumbido de uma barão,
Rosinha applaudia alegremente, mOSCiJ b(j�taria a quebral·o por momen-soltando risadas muito abertas e muito to_

\
,--

LEITE 8,\STOS

o SELlO DA 1'!10RTE

SEGUNDA PARTE

A FILHA·

CAPITULO II

Cambiantes de luz

sonoras. -Ora, ouçam, proseg'uio elle: não
-De certo o nosso amigo ha cle,re- quero S81' propheta de de:,graças, mas

su�citar, devo dizel'-lhe ..; qU) não ln razão para-8 não é sem tempo, tanto nos alegral'mos pqLIS nrosperld:-
A tia Genov8va ob,ervou que Nos"" I des ele R hlllha, Não sejamos egolst,ls;

Senhor Jesus Chr:st\J }Mvia r8t�usci· vejamos por que preço f"i obtido o oos-

Não havia (lbt'3r d'elle um sorriso t:.Jdo ao. terc(�iro dia, 80 triumpl1ll, O futuro talvez que ve-

siquer. Aq uolles labios pareciam de -Jesus Christo era um Deus, cliss(:) nha Ulll dia a dar-me razão,
ha m,uito gelad(}� pelo �opro da morte., o barão. Depois, qUilsi n'um tom prophetico,

POI�, se n&m o,s a�:I,g\)� ,de _Rnsinha, I -E o meu amiguinho e Uni santo, I cur;tluIIIlU:
. , _aqualLl communlcatna alegria

ange-l
accre:;centou RosInha lançaJ,do·se ao

I
-Eu creIo na fatalIdade; ella nao

licll, aquellas galas encantad�ras com pesc()ç�) de Antonio
..

Flores e cobrindo-v pstá dependellte de 1I1)ssa vontade, não
que a natureza reveste a .Docldade; se de aparx'onados bel.}os ardentes.. • ii 511bordina nenhulba lei c.lIIh-ecida. �

Só Antonio Flores permanecia, no
seu Hstado habitual de tristeza sem

conforto, de abatimento, pur as�im di
zer mortal.

-Deixem-me f.dlat'. Considerem o

qllt' f!leia eu por ella, Be 11 conheci
eriünça e amo tanto, pelo que tenho
fl,ito,· considerem a qUA silCl'ificios
affrontaria par'L QU0l ii Rua reputação
s''- eonS81'vaSS8 ille:i[l, Vejam que fui
GU propriu quem desfez n'um momento
eSSG ilieal. que é o mai"t' e () maL;
bello thl��ouro da mlllher!

Em vftn procuravam chamai-o à
vida. porque era elle alE pbjecto do
affecto cl da estima ue todos_

Seguin-se
pl'('za.

um movimento de sur-
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mensas.

Contra o requerimento fallão os I r=. e da �ribuI�a ati 1';\\'(1 seus pro
srs. Ferreira de Mello c Pinheiro. IJectis a Fl'eSIClenwl.,
Posto avotos, é reg�itado:.., I .. .(111 e ,", ex, ao ��r noticia do� ar'

.

Continuando a discussão (ln prO-17'U!OS do lycurgo jo,:c,'pIlHosP, d isse:

jecto n. 40, falia contra I) sr. Elyseu -Je ne sais plu« commeni m'u preruire
e pronuncião-se a favor os srs. Lery al1ec ces qens-lát .. ,

e Souza Pinto. +
.

P
.

I
.. que () sr, Elyseu duelarar" que es-

ost(� �� votos, e .appro�'a(o. r.aV;i com a m n i.u-i a p'u'a del'eu der
Continua a 2" discussão do de n. s . ex" e t.rrn b em com ii su a gO!lt!] para

42. O sr. Souza Pinto desiste da pa- não rlesgo,Llr 11 :';1, 'I'olenttno.. .

lavra. +
Posto a votos o projecto, é apprn-

.. ,qlH! OÚ, Lei tã« é

\::lp,IZ de afflm-

.
"

'

çar que (IS ()p]JIISfl)nista� de hontern
\' aCJ () -

I
,.

l a ci
", -

,

"

I
IJ'fW 10)13 a p�l H(;lll sl;l,ICllal' 1110 pco

Em 2· discussão � de n. 11-i, o sr. de lá p'ara qu.i lq ue r atWwclo!".
Lery requereu o adiamento, por 15 '

+
dias. Foi apprnvad» (l requerimento. "

.qUA o �l:, Evang...,l.i-:.L -ó não res-

Furão apprnvados em 2& discus- pel ta <l bandeira ri:espirita santo, ..

são os de os. 39 e Mi e em 3" () de
.••que �, $, J!S-� b,"!I1 h.m tern () Te-

n. 38. cado q U A I h e ri ú [' ii [J I , , .

O sr. Pinheiro requereu que o pro- +
jecto de força publica fosse dado em ..: "que para delt: força ih sua- assar

'i. lnaar na 2" parte da ordem do I çoe, estov> q U:\SI iuraraio po las cinzas

']'
tl d," um morceço.i,lIa. '

+

,I

apresentadas. p;)rque seria anti-eco
nomico occupar (I solo com ° culti vo
de uma planta de desenvolvimento lu
lUOSO c snrprendente,como e a arnorei
ra, quando, com outras, pode produ

E' assim pOí' diante. zir muito mais, tudo isto ao passo que
Qnc espera!', porém, da acção ad- adquirimos a seela por nrn preço que

miuistrutiva, de profícuo, em assum- é não exagerado.
ptos taes? Que procuremos desenvolver a cul-

O auxili.: indirecto ... mais nada. tura do trigo e do centeio e do mes

O�, grandes resultados ham de pro- mo linho, parece-me ac to de boa po
vir dn iniciativa particular, do effeito litica; as dacevada e do chá parecem-
da propaganda. me 1')01' emquanto dispensaveis; a pri-
E' preciso levar lá, áquellas rernó- meira, porque tem-se verificado, em

tas paragens, o livro e o jornal, que Lages, quc a cevada produzida não

convençam ao fazendeiro de quam er- serve para o fabrico da cerveja. e

rado vai, penso que cultival-a para ser applica-
Ora isto assenta melhor a uma as- da a outros usos da viela, é impossi

sociação (1 I que á administração 1"'0· vel, pOl'que não comportará as dos-
priamcnte. pezas elo transporte por lima boa es-

A esta o auxilio indirecto. trada; o chá, á falta ele industria ma-

Tudo, porém, está ainda pOI' fazer nufactureira.
com relação a este assumpto. A protecção primeira ás nossas iu-

1f:';; dustrias deve consistir' em boas es-
------

.v.que () dito il:l,O é diJS Que esperam
11 prooincia 2J1'oduzil'â trigo, linho, tradas esmo conddio ,sú'),''] g_ 16 7,. E LiXI H Nt\ OICU (t ascensão do rpo1"lirlo J)a1"(� terem um

cevada, centeio, seda em quantiâade. e riem, nsso, '.

d p;U';\ d(i!' de r]('llbh
e qualidade tal que possa constituir Uma vez estabelecida a pI'OdUCÇ;'í:l, +

TW)'W importante ele ug)'icultur'a? .

I d" d
_._,_-,

... qU0 x. s , lião él)(u""i[J1,trlo, m a s tl�rn
Ouae« os pontos anele se tem leito cx-

a rsempção (C ircuos re exportação C<ill�kt-nn� que brevemente bom ()ljí1to .. ,

pericncias e quaes os resulitulos obtidos? por algum tempn. 8eguir,'"t para () 1l111nicipio de I.1a- +
lVo caso ele pniclucção sufllciente, Tal é o que pensa com reléição ao ... qll'3 () IrH�"nl() :,f'ilho!' f"i hontem

corno pr'oteger' toes industrias? assumpto O ges 'l) exm. ��1'. dr. chefe de [JD- lJ1Uflirif' do poeteres p;lra diz>'r eOi1."lR

Já em 18H:i dizia o Sr. Paulo José De V. Exa, liuia, acompanhado de algunms asso'mbrosas, 'llll! pasiJl.ai'iarn (J:; c"ll(�,

Miguel de Bl'ito, na �lemol'ia Politica I Att. o V. or e Cro• prü{jas de linh:l eh ü(impanhia gas-,oi fJII(", fI;S'8�� ti,> pasí'lWl'I."

que escreveu sobfe esta capitania,que José RAMOS DA SILVA JtrNJOR. de gUi::tl'lliçú"l, .'.(1;'" (I c'��jo, "m !lnl m"!Dr,nl:1 de
produzia ella com abulldancia o trigo, De3terro, 22 de Abril de 1883. Achandil-:::.e esta cnwpanhia i!lsp�:':iÇ'l", :1I'ildarà: Fiat lux L,-E!
o centeio, a cevada e o linho (*); qúa- __...Ntm ri mM .,,�� ,

-O
lHX ('{leia esl""dfirllO:1r<:tlD as galeri-

renta anilas mais tarde o Sr. major AGU 1\ INTDJ A �T ' a.pellas C •.,'1I1 pouco mais el8 b
;l� :, '.

Manoel Joaquim de Almeida CDelho, li .- 't11� A pl'cl(}aS, qne é n seu e�t:\d() etfe- _,-_.,

confirmava isto mesmo na Slla M.e- Como eo·qn,"tic!l e tonic,) ctivu, entnmch nesse lHllllGr() os IA'!-se no jOt'Llnl allemão Deu-

mona Histo.rica da Provincia, á pago
---

I inferiol',e::;;, duentes, empregadoR,
tzsche Zeitun,q de:31 do paRsa-

54 e sea 'ntes Diario da assBmbloo 1- d d t t d do, que se lJuhlica na côrte, o'l'Jlll ,'o

S'i'SSA-(·) nE" 2.. ," D!;� ,/<I"I')IL
cn,OI)s,eor e.ns.e,c.,e en ()()l:\l'. t

Parece que o Iogal' onde os cereaes
e. LJ _1: � -,):\,

d b f 1 I 1 seguinte:
se davam melbor era no districto da Comnal'ecerarn i8 SI'S. deplltados. I> c é 8,C8 a:zer-sen,c()rnp�n,Wl' .

Nunes PireN fez na
]

.

I No expediente, foi lido um officio por unm 1nl'ça,RegundiJ nos 111to1'- ( O Sr.

altg��:du:i�S)�1m �����d� a���d�nii�� da. presidencia, communicando haver mau: ,de 30 praças, - pócle-se sem .Assem�l,é;l,. pr,)\Yin�ia.l mn didS-sanc"I'lllado a I'psu'luç-af) sob 11 0):;. .

t'fi fi curso ,Ull1111Utnte •. Ci81l10nstl'au ()
mas é facto averigllado que os terre- v ( " • '"'U, reC81') ,1 1. l'lDar que vamos cal'

.

d
.

J e outro devll)vpndo '1 d ... n 91 (l'ln I' 1
. - anp, del)utadop. os el'l';;:-; e "(,d)'llS()f�nos sItua' os �cllna a serra prestam-' '.'.' ,_L..;..I" ,J ,- Setli ::-;0 (lac.os para a guaI'l1lç'a.o

• -,'

se perfeitamente á cultura. dança da capital para Lages) e dando 1, : '1"d que têm c\)mUl8tt.ido, dizendo
t' I

. , . Ll, (iH :L e.
Por ultimo sei que a presidencia os mo IV1S pur que l elx(Ju ue sancclO-

,I 1" t" t j'l:" pur exemph quu �)S C;lnf;ervado-
nal-a. Na fórma cio fegiment�i, uro- A pOllCIa era gen e Sll .I.1Cl-

destribuio sement.e cle trigo chileno, v I d' l'e8 e 11'bpI';\e",,' l""_it')I,\,,,'t!) ',·Y')'!"l·'l'("·l,') I')eedell-se á eleiçãd da comrnissã:l (Jue ente pal'Lt guar ar as repal'tl-' � ., • • - 1\

que em Lages desenvolveu-se de mo- 1

d
,. .

I' paiz; oue a Wi::;:-;;\' naVegaeu,ll de
do extraordinario, nãu se cuntinuan- que tem de apreciar as rasües de ç'ôe:::; e pr()ce el' a vlgi anela na, 1 '-' ,

d I' f I I s e'x" SCI1(1,) e!OI't·,s (JS SJ'� H'lyseu Cl'c1l('ln? cabnta,g,',em n:lo exist.e, que a ins":'
o, porém, na ('.n tura a a ta c a.res-

,. ,.,' j, 'J J , .,. D ", 1(, 'j •
-

pecliva industria manufactureira e T0lentinu, Estacio, Oliveira e Cilg;ly. Cl'emo:-1 que não. tl'uec;ãu publica é uma mentira"

Sol')I'et']d li (I"" e,:;:tl'a(la�.' I)Ü[' (Jn('le ,�,'(�
O sr. Oli vei l'a apreseo tOl.l um re- n - ,.

t e quo. " 0'1·IJ tll]· 0'1",1 ("(-ln e�t;> "r" (1 "'-
L ... u • __, "I J."HtO poena apl'e:-;er; a 1'-i';e llma '-, "" v t') j' I "u�', ,. Iv

ex, P','I't',l<:<:e o P"")l'l,tl,�tn! qU8i'imenLo, pedindo informações com .

11 sa"r'edit',l,d".)'f uu , ... - occaslào Ine ;wr p:tra Fie ])1',)\,(\,1'
� v - '"" >

Limita-se, pOIS, o municipio á cul- urgencia sDbre o destacarnento poli- ,-_,-,_ ..

I cial de Passa-Duus. eum facilidade �i. inC()IlVenieneia A [ID.,'l, 11\11'',l rI Ii\N'1 !"�tu ra de a gu rn t.l'igo e cen tei o para 11U "i
!\

�_ � 1.O SI', El\Tsen fundamenta !Im ru- da medida tnmada peL exm. sr.
o consumi) proprlú.. J

Diz ainda o Sr, Manoel Joaquim quei'ii11ento verbal para a cornmissão mini�tl'() ch guel'm---ll1iwdanc1u
de Almeida Coelho como, em 183'1, de orçamenl,o dar pareceI' subre a pe- retirar 4:3 I}. raças, O,1ue aqui e8-

t'ç-a 'I I
.

t
I Falleceu e foi rldntem 881)(11-

n()� vI'ei','101 as sernentes (I:) cI1a', (Ja I t) (e a <;\0, uns eommerClêHJ es (l;)" '1']
. -

, l
" -' , cavam aUXl w,no l a gUÜl'lllC"Etr1 • d G [P aç ri t 't I !' \ L<l, ) () S1'. a::.:ual· t et,ic'l1, arltl'-amoreira e di) bicho àa sech, as

1\ ,a - es a capl a , pCC 11100 para S8- .

1"
.

d L
v_

,. I! t j
- E a nossa ilS8em D eu, mI1 ' (1 1" lI' '1

quacs, produzindo muito bem, foram rem (llSpenS(l(J():; c í) pagamen o (e gn 1'8lo.]oell" I e est 1 )e eClC () nes-
.

ti' c
-

I I r)l'otendel'á l'eduL:il' a, f\')l'ea 1)uli-
entretanto negligenciadas para o di- Impos os cc Imp0I'Laçal) e c as ml.l tas ' '" ta (jcLtde, unde l'l'sidia ha lun-
ante, facto que elle lamenta, a meu Impostas pel!) Lbcsuuro provincial ciu.l?

gos anl1OS,

vêr, com ponca razão. pela mora do pagamc:ntu. Ent8nderá, Cdmu l) SI'. mini8-

Porquanto, de que servia aos lavra- Sobre este requerimento Ldlaram tl'O da guerra, que a nossa capi-
dores possuírem taes sementes e vi- os SI'S. Souza Pinto, Bayma e Elyseu, tal nào necessita. da 'jJ, resenc:a de

1 f 2a l'ARTE DA ORDE�I DO DIA
rem as p anlas per eítamente, si não

F força? !
as sabiam prepal'u, nem dispunham :,ntra em 3& discussã,[l o projecto __ , ,

d d 'd ,I sobn.40.
EI""i"�\,'r;;�,� r0l"'Oe merca os eonsum) ores para a seüêl

O "n, �� iH � �1� , .

profluzi"da?
sr. Bayma pede o cumprimento l j a�� 1,U,J��1

PensaI' na"expOl'tação da rnateria do regimento. Faz diversas censul'as Pill'il r'hell!nati>l!l10 1" enferllli,jadl!s
,

d'
.

t' 1
' O PERDÃO DE OBERDANKbruta fôra pensai' no impossivel, por- a mesa, e IZ que o prnJec t) que ele- �leVJ'a gl�a,

que nem esta attingia ás proporc"õt'S
via entrar era o de força publica e não

----'

'iv >

o de n. 40. DlZlA-SE HONTELl' ,.,
de uma exportação regulai' e ccJnve- .,,(1!1I� ;� i1":;:-:,( jJflllci;1 eSeVel":t s6 eOiO

() sr. I)l'esidente, deix'HJdo 'I. ca bniente, nem a mesma materia com- . '

'

" .,
-

us gLt·, eis, "iclO que '([ii P\)UI',I)� 1!\I'7.I",';

portaria a clespeza dos fretes. delra, defende a mesa das eensnras diverso.; e,tlld,j[ltf-}� 1"1l1 tl'all�illl por l"t 1

, Quanto a mim é esta uma cultura feitas pelo sr. Bayt11r1.
.�

c I pi tuI pÍlItal'illll () diabo o QHllt1'O (" fo-

O "r Bayrrla I'e"pc '1de ') � i.� ,;!lrI atú g,I1'<lnile[:;" '[)O;' ,:'�h\ e�'C)n(.t. se-

que não nos trará a minima vantagem,
u', b l, , ,ir "�I> "

nhOj"a ...

por muito tempo ainda,além das razões IdO Mel!o, e �p.re�e�t; um I'e,quer:me�)- " +,
. t� pedlOdo a. IQ\8lsa.o da ordel11 l,O ,,,(IUH l) SI'. lolentlno. ;1;08i tantum,

n Mern, P"lit, }lelg, 56 e 63. dia, ',lpresélltou-SC1 na salinha com ar' ti'a,

conta o estragamento cios compos pe
la sua occupação com uma massa

enorme de gadu, quando, com a q!JClr
ta parlo, poduria. colher vantagens im-

Chama-se a, att.en'}ào do sr.

fiscal pi1l'a u mau estado ela rua

Aurea, em uma especie de pon
te que fez o empresario ela ex

tincta. linha de bonc1s.

CO�lO :-;'\0 INGHATOS os REIS!
J:;.' uretexttl c1(J perdúo deObel'-, .

dank, negctrlf,) pelo imperudo!' da
Austria a Victor HUgD, refel'iu.o
alguns jOl'üaes Italianus o se

guinte:
L"

Quando Maximillann foi COl1-

menad" no Mexicn, Nap"le�,ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Veido-:'!' Ilil I'll:l!'!II<lci;: de
uma

FF.s./-â,U1LJíf�O lioa� 9915 Rua dI) Principe 15 < '.

O negocio de calçado, bum afre-
guezadn, na mesma rua, n. Hi; para
tratar com José Nunes Louzada.

V E f� O E '" S E lT�NDE-SE (õ

a ca�ft na rua C1f.1

UiH armazem bem afreguesado; in- � Pa,z, n. 20; para tratar na

forma-se n'esfa t.yp. mesma.

III pediu-lhe ,1 vida a Juarez.
Este não attenden a tal pedido.

Então, Napoleão telegraphou
a Francisco José, imperador da,

Austria, dizendo-lhe:
« Só uma pessoa póde salvai-o.

E' Victor Hugo. Dirigi-te ai)
<_; c.;

poeta.»
Francisco

ração á injustiça que soffreu por occa-

(�)'
abaixo assignado pede ,�\ seus

sião de dar-se execução á lei que I'e- devedores (I obsequio de
formava o COq:lO policial. � mandarem saldar suas cou-

Acrerlitarr.os que :l. nossa distincta tas, no prazo de l.l:O dias, a contar

assembléa, irLpinula nos solides prin- d'csta data.

cipios de verdadeira justiça, não dei- Desterro, 2 de Abril de 1883.
xará de apreciar as razões pelas quaes --Josó ]'Tuxue.s Louzc.r,-:.l:u,

aquellc cidadão, depois de larzos an- , '-"""��--:--t'--l--�-n=:':--;---.;-----(J 1"'81 ora C'C 8"e1'" ne Aver
nos de serviçis nrcstudos á pruviucia

. 1 I I..J 1 ,Q, J

o ao. exercito, l'(�clíri'O <1') Poder legis- P.\R.\ A PROlIPT.I CURI
..._ ele t ossc-. .Ieüuvos e

lativo ua csneranca de lhe ser gal'an- e'lilslipaçõeó, br-nnchi-

tid« um llil',�I'tD flU- f', cm ideuticas cir- tis. cat'l!'I'ho puluio-
� ".J '- � u.� [\dl�, a tisica puhuo-

curnstancias, tCH1US tidu vivos ex em- na r no gYÚJ incipicn
to, e p:1t"L1 pl'c'p:.a'C'iLl-

plos. ,nJ}' ailiv io e SOr,l'�O
,pIS dneutcs da t vsie.i

Assim, pois, interessando-nos pela ou l:tJetClll<>� ptilrnc-
. �

I' n;!I'U�. m('smo no esta-
causa, muuo Justa, uc ;1�)SSll presu- dI) m<lj, "tlioIlL,du

moso amiblT:) Lobào, eS't)cnunos dos desta muíe-ti» .

A .pI'OlCC(';lI·j q{lt�
seutimentos prutri.iticus de l5.c distin- p;'UpOI'CillllJ ilo,qn(' "pl'li('ij,)" tempo este 111':-

'II I
dicamcn;o n.is molcst ras ria g<l !'ga;lI.�1 e elo peito.

cta quão 1 ustrar <.\ corporação que torna-o lI,11 ruunxl io dE iuca lcu l a vul val.» e que'

Iar-lhc-ha completa justiça, prnvnnrlo tr.tí os de vnm leI' ,; lllU". Sena mét e8on"lIlia
- não o ler em C,I�;1, e quem II tive!' t'mpregndll.

d'est'artc que alli somente Impera a nào deixai:' m.i is ,iI' SL'l'l'il-S<" del lc,
Por I:w::; SUl em c.inhecid as ;) SUd cOIl1;Jo:,iç'à.j

lei e a justiça. e eíl'e itos, os nu-dicos empregão muito t)
•

PUTO
IL\L nE CCHE.r.\ entre a SUl! cl ie nte la , (�Ó taml.cm
i naonnnend a dn Pt.!]u cloro. Os seus ell'ei!{ls lir'
knlCds sãu cl0 um-i certeza absoluta, e cur;_H'Ó
gempre que csto fim desejado estivei' dentro dos
nimites ela possibilidade,

Jusé telezruuh..u'-' .

irnmediatamente a Victor Tingi),
pedindo-lhe a, SU:'l intervenção,
O grande u.icta ilàu tardou uui

L.. �

, L' l' 1morncn tu cm h11.1.U\El,Zel' o pCí. 1.( o
e implorou a Juarez () pel'dú�) do
Maximiliano. Mn H 81'1\ mui tu t:1I'

de: Maximiliano esta Y<1 mort I,

Juarez escreveu (\. Vict-rr Hu

go muito pesaroso:
« Recusaria I) perdão a. t\)cbs

os potentados da Europa ; si ()

vosso tolearauuna llle chezasse
u c,

a tempo, só a vós () concede-in»
O imperadol' <..la ÂustI'ia teve

conhecimento (la resposta de
Juarez.

Pois pa.gou bem ao Victor Hl1-

go, nào ha duyid,l!

c,

o t.iuic» d \ pelle
=!_"")._':-�� :T··· ('�.. _i.:�-��·:::::"1':Cl'" c� �::
Lowdll, NLt.'.:;" E,t."U:lidl)'.

DEPosrrn (; EiL\ f.

H,oA PHIEIR) PS :\lARço, �, 13
Rio dc) ,L.lnci\'uI'r:�{al!ili{�ega

A iu"pectoria da alf'andl..'g:\ L13SI.:\ e:
d.,de LlZ publi(;J quo, riU cllll!llrmidilr],·
cum () art, 24 \; ,;ob i.\'i l'ellils di) ,,['L :�5
de, dr·)(;rel.o II. 5690 de I:> clt' J\llho .lu

1874, e ;Itó o filil (le Abril pi','xiw;)
'[indner''', ';1.) e'là procedeud,) ll't)�t<1

n�p.:!'tiçã.l Ú CObl'all(:il Ú iJ·.l(�C:l do cor

fl'e, (L) Imposto de ilirlu,;tl'ias e pl'dj.;
<)·8:; rio (;Orfl'nl.(� pXlji'(;iei",

A1i':lndl'l�>t ri" D'··;!"'I'I'(l. 1:3 rle M 'rç',
de 1883 -.Peclí'o C. Martins da Cus
a, I t1'i jl8ctI1l'.

Houve uma aposta em Pariz
entre trinta c cinco sujeit \8
montados etn velocípedes, dous
em cavallos de c()rrida, e um ty
po que cOl'ria a pé, o Sr. Firmie

vVeiso, conhecido pelo appellid! I

de I-Jo7n61n-Faisca.
Em duas horas e um quarto,

o Faisca fez t,:da a vulta de Pa

ris, isto é, anelou 44 kilometros,
deixando distanciados os veluci

pedistas.

Il'TJECÇA.O
1�Nr1-BLEN N ORRHAG ICA
DESCOBERTA E FOU,MULA

DO

DR. LOPES RODRIGm:S
E:"ta mara v i l hosa de,cob,"l'ta '\11 c l i

nic» hra-i lei ro. ex pe r inie n t.ida com os

melhores resu l tarlos Pldl' �,'" a u to r e

na po ly-cl i o ica do D" Araujo no Rio
de Janeiro. eucont ru-se Ú vcud au a

•

Vi iro 1�;500, ri:lzia 13$000 rei�.

VENDE-SE
caza na Illa do Principe 1'1,

VENDE-SE

!�nDerior assucar refinado, aos seguintes pre�os:
ia qualidade, 15 kilos G�tiOO

1
�

2& C i ta 1») 6$000
3'" dita II I). !f.��800
lf.a dita II II,' "

. , .4$;)00
Quem comprar oe 1 barnea para cima e pagar a cl1l1!Jelro de con

tado terá Upl desconto de 1$,500 i'S., na importancia ele cada barriea.
LIQUIDOS

Cognac supel'ior:" duzia. de"" . hs.
'. . 9$000

Genebra em bot1.lcts II II » 1 0$000
Wer:l1liluth .

II» I) ,
'

• 12$000
Absmtho SUlSS') 11)1 II 15ffiOOO
Licoi'íYS finos, duzia ;j$OOO a 24$000
Refrescos finos sortidos, dllzia . . 1.0$000
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. Q d.,n�,i,.�qgl'.l'cte ,b para a:;; �l�g\llllLeS pe ...;,o,I�: � � _ > ,7

D. Ailgul ica �1a: i:l d;l Cunba (,�m
S, Antuf)w)
Dr. Abido B"pti�t.<t
D. Francisca Carol iua de :::lona
D, InrlOcrmeia da Silva Avila, (nos

Gil rI'81f'tb)
.

D, Hannu P"ost

10ELIXIR MAGICO
Para diarrhéa, mal do verão, cholera

morbns,

o correio expeclil'á malas,
amanhã ás 8 horas, pehl vapor
S. Loul'cnço, para a Laguna q
rrubarào.

D. J .]llllUCl .l\'ul'tuk (duas)
Juaqui:n Allt!Jnio Lish:lu
D. M.I; i,L Andrurle da Sit V1:l (1)"8

Bdneiroc')
MallLlcl Maximi:lrlo de Andrade

(nds B I lTu iro..:)
g"}lliund'l Pel'uÍl'él,
H.cimi!Jistração rIo Cuneio lln provill

Gia do Santa edlL,1 ind, 26 de Abril
d,� 1883 -o pri'lticClllte, Pedro A,
Duarte Silva.

Continúa hoje na a.sr::;embléa a

discussão do projectu sobre a

fClrç.a poFcial.

OBSERVAÇOESMETEOROLOGICAS
Dia 26, ás 4· boras da tarde:
Barometl'o 774:, i,
Tbcrmometros: mínimo 16, O,ma

ximo 19, 1..
Céo encoberto, vento SE, intensi

dade i.

Cj() 1�� ,:f-t E�IO
O rapor S. Lo�T'enç;o recebe

!lmhs llLl dia. 28 do corrente ás 8 bo
ras da manhã, para Laguna e Tuba
rão .

Administração do Correio de S,
Cathanna, 26 de Abril de 1883.-0
praticante, Pedro .lL D, S0�L!1:),

ChngOll pelo ultimo pi.(jI.1etl:l, para o RAMALHETE OATHARINENSE, nm

c,:mpleto \:l variado sOl'tiruento de objectos proprils pêll'a () inverno, comI) sejãll:
Palutü� da dihglln:tl Pl,,,trl::3, enfeitado,:::i ultima ml)'];,; 2,itils de c'J�imira,

�'fí1m.:;'�í'.!il;;;�l:illEilii�n;15.§:;!i.:�fl��& cnrnprid()�. enf8It.ld()� Ú ultimi\ nwdi1; capl;: de Cebllllira de CÔI'; 0bale� de lã
'l"t Herrnügene� Eloy de Medeirl's e bl'ilIlCOS, o que ha de In'lis chic; dit", c]" CÔl', () qUI} ha ih mais ehic; capas fel-

t'""
faruili" "".d," oo!"o,-",-" , 1 d Jpliuas il:ll"ij ,;,)[[1101'<.1:', tlluito in' rl�; c.lchinés c e lã para hom(!I)� e senhol'a�; ca-.

no dla 28 cio Gllrre;;(e, á� 8 ho- I I
.

1 Ipohn lOS com e;q)UCle para cnal:ça; toucas (e ã par:i cri'i[lç.l; peitos rle merinô
rus da lI1L1nhã,Il<' i'DS'T8J'a rcatl'iz, I

.

I �J 1para oto; \1m Van\( i) sortlmellto ele meias I e lã, paJ""l 1l12nino.s e mertilla�; gra-
lHnh missa pelo roo <llllJivdf',ario do �ai- r;\Ü1S P'\['" b.Jmuns E senhoras, das mais rtIl)d"l'nas; flôres franceza:, par" bailes,
lDecMlmentojde "�la mUlto presada fliha ca:'1/iln8n(,H, etc" ('ol!ete; tnra senho!'i1; cerouias dillinho,ncfH'ol.ll:!" d,') crl�t.Olle.

, ana (<tS Dores Alves Elo" P f
.

". fi 1 i '.J '

, .I' ..: i'I' ni11'll'lH-i W\:lto lna�, (,O tOI aS as qualldg'AG", fi llHlltrJS (J\ltro� artigos

A�õ���l�����:�lque Si?

VGlldl4-l1Jl [lO IR'prfU,ç(HAbaraDtis�;iomos llS:1 E N A DO 4

.

go de PalaclO n. 24, .

.

10

Foram lJOntcm abatidas para ccn

sumo da cidacle 1.3 rezes.

�l!»W.ymsr...l!m'NflrTl!?O:Sl!fl!��
.

-ELIXIR MAGICO ANNUNCIOS
Pra a él!T!\JI'dedurrt dt) cobras a rAr,tis

v,:'·neSOll>lS

�=�

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
._--------

.�§§emb:m·éa Provincial
A' 'essa illllstre corporação diriO'io

.
. c

uma petIção o nosso amigo Herculano
José" de Sá Almeida Lobão, ex-capi
tão de policia, solicitando uma repa-
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




